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Expediente

ASSIGN ATURAS POR TRIMESTRE

Para a capital . ISP'200

Para fora . ' • 1$5U0

Pagamento adiantado.

Toda. e qualquer correspondência

deve ser dirigida à capital á casa u. I

da rua Aquidaban.

.cada um, Foi eleito o Sr. Osório de

[Araújo.
Obtiveram votos para í° orador os bis.

Isilveira Netto, lá voto- ; Azevedo Ma-

|cedo 4 ; a outros menus votados. Boi

eleito o M'. Silveira Netto.

Foram votados para 2° orador os Srs.:

|Júlio Guimarães 8 votos ; Azevedo Ma-

locdo 3 votos ; o outros menos votados.

IFoi eleito o Sr. Júlio Guimarães.

Para thesoureiro furam votados : os

jSrs. Eurides Cunha 7 votos ; Aninhai

[Carneiro ;i votos, e outros menos vota

;dos Foi eleito o Sr. Eurides Cunha.

Para procurador obtiveram votos os
1 r ,r. IÜ • jVlii-

Os artigos enviados a esta redacção L aía -•

não serão restituidos, embora não sejamLrs, ; Ermeiino de Leão 13 votos

publicados.
uoel Correia 2 votos, e outros monos >o-

tados. O Sr. Ermelino não aceitou esse

Não aceitamos artigos que não este- cargo e foi acclamado procurador 
o Sr.

jam completos. | 
Pamndo^ê à eleição para membros

Os assignantes teem o direito de publi

car gratuitamente 
os seus artigos

neste periodico.

('unha, o procurador Brasilio Costa, um

dos conselheiros Osorio Guimarães e o

membro da commissão redactora Alfre-

do Pirajii.

O Sr. Júlio Abelardo, ao tomar posse

da cadeira presidencial, agradeceu a

eleição para o cargo de presidente.

Depois tomaram a palavra os Srs. Sil

veira Netto, Dario Velloso, Ermelino de

Leão, Azevedo Macedo e .lulio Guima-

rães.que agi-adeceram todos as suas olei-

ções para os cargos que exercem.

O Sr. Azevedo Macedo pedio a paia-
vra e apresentou,em nome da commissão

redactora,um plano sobre a publicação
do jornal do club.

O Sr. Canrobert Costa propoz que os

redactores apresentassem o regularaen-

to do mesmo orgam, o quo foi approva-

do

Parte üííicial

I Passando-se a eieiçao { Achando-se enfermo o Sr. Alfredo Pi-

do conselho foram votados os Srs. : Er- rajà um dos redactores, o presidente

L.linn ,l„ r eão I í votos ; Osorio Gui- nomeou diversos socios para substituil-o

marães 11 votos Javert Madureira e e nenhum aceitou Km vista disto o

Arthur'Madureira 9 votos cada um ; presidenta consultou á casa si poderia

I Alfredo Piraiá 7 • Azevedo Macedo 15, e um conselheiro exercer aquelle cargo

outros menos voados. Foram eleitos os interinamente para ajudar afazer oregu-

k,-s Ermelino de Leão, Arthur Madurei- lamento, o que foi aceito contra os pro.

Kvert Madureira eOsorio Guimarães, lestos dos Srs- Canrobert Costa, bilveira

- , ri h i I Para redactores do periodico do Club Netto e Silveira Sobrinho. Em vista da

Resumo da acta da 3" sessão do Lluo aos , o,.s Alfredo Piraià 16 approvaçao o presidente nomeou o Sr.

Estudantes a 39 de J alho de 1888. '^o 
li votos ; Dano Javert Madureira, que aceitou.

Velloso 8 ; Canrobert Costa 7 a outros Não havendo mais de que tratar, foi

(Contiriuaçaoj votados Foram eleitos redacto- encerrada a sessão, ficando para ordem

¦ , + Ls do Deriodico do club os Srs Alfredo do dia da próxima sessão : apresentação

Foram votados para 1° vice-presidente P 
^ Macado ü üario Velloso. do regulamento do per odico ; e resolvi

os Srs.: Braulio Carneiro 11 votos , Joa-I ) ' 
ideute ulturln0 encerrou a ses do que haveria se soes todos os domm-

jim Miró e Osorio Guimaraes, 3 votosi ; deDois 
de marcar gos ao meio dia. Curityba, o de Agosto

>irre;loPm:^ 18S8.—O 2- OSORIO «

tros menos votados. Foi eluto o Si. da 
nüVa direotona. Curity-|AiuuJO.

Braulio tarneuo. I 
^ a julho de l8«8.—O 2o secreta

Obtiveram votos para 2° vice presideu- 
ba, do Julnu

te, os Srs. : Joaquim Miró, 13 votos ; no, Osorio u. .

Osorio Guimarães 4 votos ; e outros me-l —

nos votados. Foi eleito >» Sr. Joaquim!

Miró.

Foram votados para Io secretario os

Srs. : Canrobert'Costa, 19 votos ; Júlio

Guimarães 2 e outros menos votados.]

Procedeu se nova eleição por não ter o

Sr. Canrobert Costa aceito este cargo, e

foram votados os Srs. Lauro Loyola 5

votos ; Manoel Correia 4 votos ; Alfredo

Pirajà e Brasilio Costa,a votos cada um,

a outros menos votados. Foi eleito o Sr.

Lauro Loyola.

Foram votados para secretario o

Srs. : Osorio Araújo, 10 votos

A WèA

Resumo da acla da sessão de insluüação^

do Club d,os Estudantes,a 5 de Agosto

de Í888.

Curityba, 16 daOulubr ; ds 1888

Madureira e Manoel Correia 2

«A Republica» o valente orgam de

Compareceram no salão da «Escola mocratico, desta capital, noticiando,em

Carvalho» i7 socios ; o Sr. presidente seu numero de i do corrente, o appare
" 

sessão. cimento 
,'«A Idéa», diz que ella e redi-

Foi lida e approvada a acta da sessão gida por « um punhado de estudantes do

an+op.rlpnfp Unstüuto Paranaense »

A directoria effectiva tomou posse,fal Agradecendo, ao amavel collega as

tando o 1° vice-presidente Braulio Car- benevolas palavras com que nos acolheu,

ino os neiro o 2° dito Joaquim Miró,o 1° seere- pedimos-lhe permissão para rectificar-

Javert tario Lauro Loyola, o 
"2» secretario Oso- mos aquelle engano, com certeza mvo-

votosjrio de Araujof o thesoureiro Earidwlluntario c originado de mà mformaçao.



3 —

«A ldéa», é, como declaramos no alto

da 1° pagina, 
- orgam do Club dos 1'stu

dantes. Agora daclaramos tainbem que
o Club dos Estudantes é constituído pela
maioria dos estudantes de humanidades

desta capit il: contem em seu grêmio,
não sómente alamnos do Instituto Para

naense, mas tambcm de quasi todos o'i

collegios particulares, como o Parthó-

non Paranaense, o collegio Loyola, etc.

Portanto, «A Idèa» é-orgam do Club

dos Estudantes.

A iiiüilriicção

No seio da humanidade, a cada mo-

mento rebenta mais uma flôr de progres-
so. Volvei os olhos para o passado do

mundo e vereis predominando a necessi

dãde de iustrucção ; olhae para o prc-
sente, a. mesma necessidade predomina ;

esperai finalmente pelo futuro, ellá pre
dominará ainda. Que todo homem estu

do, que todo o homem mergulhe cada

vez mais fundo o seu espirito na instru-

cção, que a instrucção se diiunda por
todas as classes e ainda assim haverá no

cessidade de instrucção : o espirito é ín-

saciavel, a sciencia é immensamante

grande 1

Trabalho, dedicação, força de vonta-

de nessa contenda, e nunca o homem se

poderá vangloriar de saber tudo, porque
da diversidade de idéas, das pesquiza*,
dos estudos e mesmo do acaso nascem

novos horisontes para a sciencia inesgo

tavel, que mais a mais desenrola-se de

seu escondrijo.

A intelligencia humana ó grande para

descobtil a aos poucos, nus nunca o foi

para abrangei a de uma sò vez, pois

quanto mais descobre, mais tem que des-

cobrir... Cousa admiravel !

Parece que o C.reador quando poz o

homem 110 inundo poz também a sciencia

W@MSMTWM

Estatutos «Io Club «tos Estu-

dantes

(Continuação^

TITULO II

Da direcloria e suas attribuições.

CAPITULO IV

Art. 14. O governo do Club é confia-

do â uma directoria composta de um

presidente, um primeiro e um segundo

vice-presidentes, um primeiro e um se-

gundo secretários, um primeiro e um

segundo oradores, um thesoureiro e um

procurador.
Art. 15- Esses funcciouarios serão es-

colhidos duas vezzes por anno em eleü-

ção secreta. \>,

envolta n'um manto mysterioso, quasi

tão mysterioso como elle proprio, para

que o homem o fosse dissipando com vagar.

E, que magnificência de obra ! Que ys
terio suave e grandioso para o homem e

mais suave e mais grandioso, quanto
mais diminuir-se a distancia do remoto

porvir I Que dote que passou pelas ge-

rações d'outr'ora, passa pelas gerações
¦Io 

presente e passará pelas gerações do

futuro sem nunca encontrar seu termo !

A sciencia é um titan guardado por
u na nuvem,que,grande como o infinito,

minora-se a cada passo da humanidade.

Esse titan constituo a grandeza do mnn-

do, e a dissiparão dessa nuvem eonsti-

tue a sua gloria !

Trabalhemos, pois, ó moços !

A Sociedade

( A1 MEU QUERIDO PAE j

Olhae para esse labyrintho a que cha-

mamos sociedade, contemplae-o por al-

gum tempo, pensão sobre elle e ficarei»

liorrorisados ; aprofundae-vos no as-

sumptoe vossos cabellos so erriçarão,

vessos membros vacillarão o a descrença

se apoderará de vosso espirito. E com

razão.

A sociedade é o seio da depravação,da

miséria e do crime ; abi vereis a força

tomar o lugar do direito e o ouro eneo

brir com seu manto brilhante a deshon-

ra, a baixe/.a e até o crime o mais atrez

que imaginar so possa.
Se sois pobres e preei-aes de um pouco

de p o para sustentar vossa fanuiia.pro

eurae a protecção dos potentadoque
se dizem ai!ministradores do interesse

popular, dos ricos, que devem ser os de-

pesitarios da pobreza, e sereis repeli idos

CAPITULO V

Art. 16. O presidente é o mais comi

deravel representante do Club e o mico

que o pôde convocar ordinariamente e

tios casos excepcionaes

Art 17. São attribuições do presi
dente :

§ I Abrir e fechar os trabalhos de cou

formidade com est-s Estatutos, suspen-

del-os e adiai os quando for necessário.

§ II Marcar os dias e horas eni que

deve haver sessões.

§ III. Pôr em discussão as proposições

dos socios.sem p der tomar parte nellas,

salvo fazendo se substituir na cadeira

§ IV Votar com os demais socios na

eleições e admissão dos novos socios ;

porem só para desempatar, sobre as ma

terias em discussão.

§ V. Proclamar ms resultados das de-

liberações,e fazel-as executar no sentido

em que-a casa o tenha determinado,

í § VI. Chamar á questão o socio que

como se fosseis cães ; porém, que Deus

vos ajude, que vos faça, de um momento

para outro, do pobres que oreis.homens

possuidores : vinde então á presença dos

que vos repelliram outrora e vós sereis

outros : esses bajuladores esses sectários

do interesse vos cercarão como outr'ora

os necessitados cercavam a pessoa do

r.hristo que viera ao mundo !

li não é só... Coinetta-st; um crime,

imbora leve : se o criminoso é um desses

homens que nem se quer tem um canto

deste inundo immenso reservado para

guardar suas cinzas, se é um desses des

graçados que têm por tecto somente o

infinito e só esperam ter por tu mulo o

lugar em que. seu corpo cahir inerte,por

lousa o proprio infinito, por epitahio o

esquecimento e por prantos somente as

gotas da chuva, se é um desses desam-

parados da sorte a que a necessidade

impelia a toda especie de sacrifícios,esse

encontra milhares de testemunhos con-

trasi ainda que falsos, milhares de accu-

sações aindaque sem razão ; se, porem o

sugvito é uai abastado, um barão, um

titular, todos são em seu favor,em cada

qual mais um defensor que se presta em

bora não o conheça, mas sómente ao re-

tinir do ouro!

Üh! Quanta infamia.' O ouro vale

tudo porque é a capa de todos os defei-

tos porque a própria justiça, vende-se e

torna-se injustiça, qual uma Venus

que seduzida se prostituo :

A sociedade é um cumulo de injustiças

onde predominam, de um lado, o ouro,

de outro o interesse. E' a hospedaria

onde o interesse é o hospedeiro e o ouro

é o hospede.

O ouro, sempre o ouro :—eis a digni-

dade social.

E, qual o homem que, reconhecendo

tantas baixezas, trata de fugir dellas ?

De cem tira-se um I

Azevedo Macedo.

em seu discurso se affastar delia, reti—

rar-lhe a palavra quando turbe a ordem

ou offenda o decoro do club, retiral-o da

sala das se sões quando, era taes cir-

cumstancias tenha sido por elle desohe-

decido, finalmente,levantar a sessão por
turbulenta, quando assim não tenha po-
dido restabelecer a ordem.

§V1I!. Nomear interinamente socios

para os lugares vagos, assim como as

commissões extraordinarias

§ VIII. Dar por escripto ordens para
as despezas pequenas do Club, e mesmo

para as grandeseni casos muito urgentes.

§ IX Assignar, com os secretários, a

correspondência official da casa e actos

respectivos

ij X Inspeccionar a escripturação do

club.

^ XI Intervir nos trabalhos da com-

missão da redacção do iieriodico remo-

vendo todas a.-; diüiculdados que se offe-

recerem ao curso regular de sua publi-
cação.
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Tu quo és bòe modesta o virtuosa,

Quer i d 1 serafim.

Ouve o barii sentido « magoado,

Ouve o rogo do vate infortunado ;

Oh I tem pena de mim 1

A flôrsinhado campo.á madrugada,

Tem do orvalho o frescor,

Tem os peixes d 1 agoa as ar lentias,

Tem as aves amenas harmonias ;

Só eu não tenho amor !...

Tu que ès bôa, modesta o virtuosa,

Querido serafim,

Metiga de meu peito as cruas dores,

Vem trazer-me do eéo divo-, amores ;

Oh I tem pena do mira !

Caza Marte seu brilho purpurino
De Saturno ao pallor,

Na cerviz do oceano folga a brisa,

Uma barca de manso alem desliza ;

So eu não tenho anuir 1....

Tu que és bôa, modesta e virtuosa,

Querido serafim,

Une aos meus esses dias teus risonhos,

Realisa de amor meus castos sonhos,

Oh ! tem pena de mim I

Auamis.

sua cias-e, sub o luví^xto de oconomia j

e distraem & iustrucçu>>, esta grandiosa

base ao brilhante mnuimeuto da civili-

içãu, sol) a ialuiiilail-i. razão da inliabili-

tação profe.viiona.I.
Aiimutivid ide anui . que não abdicasse

totalmente o sceptro a sua adversaria,

tende, com tudo,a <j< lappareeer no pro-

fundo e teuebrnsn abpiuo da ignorancia

e deixar O seu n ijento tlm>U0,<|Ur.l 1 ler

e de 111 essalie ;

A sua -ueeessora, apresenta o seu bri-

ihaiii ¦ 
pru^fiiiiiiija, pediudu aos seus

sectários o valioso auxilio dos seus bra

ÇOS v! d -lias uHelligeiicias.

ü' n«)»l marcha g| iriosu que prose-

iTuimos liO'iU5iu combatendo o indiíio-

rentismo o diosipamb) a. escura nu-

veiii que, se 11 sapresontn n;i liorisoute—

a mactivida

Ouiu ella 11 . 1 p alertamos faz ;i\ ro

premei»tana um ji.j 11 tsj negro ante . sueie

dade e . li.-aúa nu .• uouln a es iuze -

A união, es;, poderoso motor da acíi-

vidade,faz aos forte e encarar com cura

gem  cruel uimigo.

A umão perante a eivilisaçü .v. o bra-

çu impulsor que tudo ubra, « o gigante

ímmensü une não dorme r .juu nau sente

se apossado pele eançar.o embora no

mais fatigaule dos trai) J.hos.

A união para us homens é a vida so

ciai.
ií. A. LEÃO.

A Scrpe, a indiscreta,elucidou os passos
D'alei.:ria eterna, auhelo-i tão ardentes,

E jogando os dois mi sensuaes regaços

Lhes dera por trabalho.. o rirem de

(contentes.

Expulsos,pois então,do Edeu magestoso,

foram os pombinhos, em um corar mi-

(moso,
ror darem com ardor sorrisos á maçã.

ia ¦. bella sensação, só havia meio dia,

O Mundo estremeceu d'amor e d'alegria;

Eva ia ser mãe, rompia... j'a manhã.

Silveira Netto.

cSéPÍSÊl jy

A união é a força

A inactividade e o indifferentismo,

em nossa classe, acabam de ser suffoca

dos pelos estranguladores braços da

união.

A mocidade não -pude ser indiferente

aos negocies públicos que sacrificam a

DEPOIS DO 1'ECCADO

(A' J. Santa Rita)

PerJ do o aiaiznmm beijos, em abraços

Um l„y 1—1 coração — 
prendeu aos dois

O erro de in5Ci;fulf>,em vez d

Lhes dera outra adem em ;

§ XII. Suspender de suas funoções os

socios que não cumprirem com os seus

deveres, submettendo o seu procedimen-

to ao juizo do conselho.

§ XIII. Supprimir todas as lacunas

que se descobrirem 11a parte regulamen

tar destes Estatutos.

Art. 19. C.ompete ao I" secretario.

§ I. A leitura do expediente que liou-

ver sobre a mesa

§11. Oficiar aos novos socios a sua

admissão, e aos.novos empregados asui

nomeação.

§111 Verificar o diploma dos socios

§ IV. Lêr as participações que forem

á mesa.

§ V. Fazer a chamada dos socios.

§ VI. Archivar os netos e os traba

lhos scientifioos, litterarios e artísticos,

que forem oferecidos ao periódico.

§ VIL Exercer as funeções dos vice

presidentes, em caso de falta ou impedi

mento destes.

Art. 20. Ao 20 secretario compete :

(entes;
} dias baços.

josos atira*

(liou! es

DENALiWVO

.V .Marilia }

(Conclusão)

Não -e i explicar, meu Deus,
¦ e ne deu 1 ro em mim se dava,

ó sei dizer-te., oh ! meu anjo,

!Ju'eu a 11 também amava.

Não ti\e coragem não,
>e fie tar o rosto teu ;
iãosou fidalgo, nem lord

Porem humilde plebeu.

Oh ! foge, foge não vejas

U 1. bysuio que cavaste ;
i" baixo e vil o amor

Que por mim aiimentaate.

Marilia tu não ignoras

Que o vulgo não ama o nobre 
'?

Marilia tu não sabes

Que o rico despreza o pobre'?

Adeus ! adeusqu'eu não quero
Uuegrecer-te o futuro,

Ligando a tua existencia

V um ente pobre, obscuro.

ALBERTO Guimarães.

1888.

§ [ Redigir lêr as aetas das *¦«»<}•-s,l

sendo estas sujeitas a approvaoãu dajvos monetários feito's ao elub.

casa. S g II. Apresentará casa na primeira

11 Exercer as futuros de !" >.eere- sessão de cada mez, um balancete do es-

Idades dos socios, assim como os donati-

s 1

ISO de falta im pedimeut(tario em

deste.

Art. i!. Compete ao í • orador

§1. Representar o dub tui toda» as

reuniões para q 3 este fôr convidado, e

em festas populares.
ií. Fazei' a recepção dos socies 110

vãmente • dmit.tidos, dirigindo-lhes um

voto d 1 saudação.

g III eelebrar cun discursos analo-

gas as pompas festivaes e fúnebres do

lub.

cj IVü Servir de relator das eommis-

soes para que for nomeado membro.

Art. ií. Compete ao 't orador sub-ti-

tuir ao 1", no easo de falta ou impedi-

monto deste

Art. 23. Compete ao thesoureiro :

§ Guardar em caixa as jóias e mensali-

tiido de sua caixa o nas sessões de posse

um balanço geral com Iodos osdocumen-

tos 1 ve o legalisem.

£5 111 Assignar os talões.

§ IV. Fazer declaração à casa qual a

lespeza da sociedade e a sua receita des-

de que esta o interrogue.

§ V Pagar as despezas e fazer com-

pras com autorisação do presidente.
Art. i'í. Ao procurador compete :

§1. Fazer toda a cobrança do club.

§ H. Assignar com o respectivo lhe-

soureiro os talões

§111. Su st tuir ao thesoureiro em

caso de falta? uu impedimento deste.

Art. 2b. O procurador poderá escolher

entre os socios de sua confiança, um que

sirva-lhe de adjunto.

(Continua.)
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A VIOLETA

(Balada 
de Gcbtheí

luos seas actos, as velhas palavras insig-

Jnificativas 
— Deus guarde á V. S —

(pelas 
seguintes : — Estudo e Constan

leia. Esta ó que deve ser mesma a divisa

Uma violeta no prado, estava re-r'a mocidade hodierna.

, • 
' 

. . fin-.i»rtnhAPÍ I Sinceramente desejamos que, no anuo

colhida em si mesma e desconheci 
vindourü) ^ valenJte sociedade conti-

da : era uma amavel violeta. |aue, 
brilhantemente, como até aqui, a

Uma jovem pasto ra sobre vem, d muLra|}aih.vrf;ifim 
de realisar os bellos ideaes

passo 
ligeiro, d um coração alegie ,|dog moços,

ella vinha, vinha 110 prado e canta

va.
vWtAAAJ V 'JWW——

saudação á raça redimida e de gratidão

ao heróico Paninhos, que também não

morreu para o coração dos moços, os brs.

Silveira Netto, polo Club dos hstudan-

tes, e Saldanha Sobrinho, pelo Club Dr.

Vdrosa. A mocidade confratornisou-se

sublimemente com os sentimentos popa-

lares: ella. se sente sempre animada ao

sopro salutar da liberdade.

E nós levantamos d'a (ui um novo

bravoâ patriótica Sociedad • 13 de Maio.

«Ali ! se diz a violeta, si eu pu-

desse ser a mais bella flòv do mundo

ao menos um instante, o que a linda, ^ 
din 

, uma elUaçao a

me colhesse e me apertasse, murcha ' ¦ •

REPRESENTAÇÃO

Os estudantes de humanidades d'esta

r  — 
.0 • ,.

 j- -- • ia. 
Ex. o Sr ministro do império, penin-

sobre seu coração, somente, somente^ 
0 restabelecimtínto de duas épocas de

uni pequeno quarto 
de hora !» (exames de preparatórios. Aredaccãojà

Mas ai I ai ! a pastorinha vem, foi approvada em ,essão d ) Club dos es

¦ 'Uudantes. Logo a publicaremos.
sem attentar á violeta, o sob seu pé

calca a pobre 
flor.

Ella succumbe e morre e se rego-

sija ainda : « Sim, si eu morro, ao

menos eu morro por ella, por ella, eu

morro a seus pés».

S. S.

SOIRÉE

EXAMES DE PREPARATÓRIOS

Acha-se aberta até 31 do corrente, 1

inscripeão para os candidatos aos exa

mesde línguas e sciencias, exigidos como

(preparatórios.
Segundo o que parece, teremos este

anuo unia bonita somina de ínscripções

IDesejamos que todos os candidatos vão

suíticieiitemente habilitados para não to-

Imarem bomba.

capital

agradabi-|
O illustreClub Militar d'esta

proporcionou-nos 
uma noite a^

lissima, com uma partida dansante, a 6

do corrente a qual ostentou-se annnadis

sima até horas avançadas. Parecia que

JOSE' BONIFÁCIO

A' 26 ijdo corrente vai completar-se

dous anuos que desappareceu refulgonte

nas sombras da Eternidade, o vulto gi-

«sintojco de José Bonifácio.

Ha dous annos que emmudeceu aquel-

la voz hugoana, que reboava por todos

os recantos da Pátria escravisada, que

paralisou-se 
aquella lyra divina que pro-

lüzio ((O Redivivo». A America acha-se

ainda coberta de lueto, e a Patria deve

sempre honrar e g'lorificar a memória do

grande patriota, que trabalhou sempre

para dignilical-a.

CLUB DOS ESTUDANTES

No dia 7 do corrente foram suspensas

as seísões deste Club até Fevereiro do

anuo vindouro, ficando a directoria en-

carregada dos trabalhos delle.

28 DE SETEMBRO

Estagioriosa data da historia americana

uão passou desapercebida este anuoOltum iivu -j j. IUU.U w v*

em cada coração nunca havia passado o|tl.tí ul)4> graças unicamente ao povo

menor presentimeiito de tristeza, todo

esqueciam-se de si n'um delírio de pra

zer, ao som da musica, para o que, mui _ __ o...
to contribuio a amabilidade com que 

Si^|triotas 
que trabalharam

houveram os preceptores d'aquella testa Ipara, a consecução do brilhante triuinph

Agradecemos cordialmente o honrosolp0pUiar) perinitte hoje ã nossa Pa

convite que tivemos. ''  
' ' 1

Sociedade 13 de Maio, composta de

bertos, que sentem seus corações ieple-

os de gratidão para com os grandes pa-
¦loriosaineute

iO

popular, que permitte 
hoje á nossa Pa

tria apresentar se altiva ante o mundo

jcivilisado, soube celebrar com toda a for-

ca do seu patriotismo, 
o grande aeonte

CHEGA 13A (cimento, sem o qual não seria ainda pos-

Isivel eliminar d entre as neíandüs insti

Acham-se u'esta capital os nossos il-jtuições 
que nos envergonham, a mais ne

lustres comproviucianos Alcibiades de|£an<|a^e todas—aoscravidão los negi os.

Almeida Faria e Manoel David Pernetta, para expandir livremente seus senti-

estudantes. (mentos, os libertos, tendo á fiente uma

banda de musica, percorreram, 
na noite

de 28 do passado, 
as ruas da cidade,sau-

dando a imprensa e as diversas associa-

ções, e prestando 
digna homenagem á

memória do immortal Paranhos.

Passando pela rua do Aquidaban, pa

rou o prestito e :>¦ frente ao «diricio do lu

stituto Paranaense, dirigindo então, em

nome do povo, uma saudação á mocida

de, o brilhante orador Sr. Leoncio Cor

reia, instigando-a a continuar a obra

gloriosa encetada por nossos predecesso

res, áfím de elevar a nossa Patria a alta-

ra da livre America.

Das janellas 
do estabelecimento, res-

Nossos comprimentos.

CLUB DR. PEDROSA

Em consequencia da approximação

dos exames de preparatórios, foram sus-

pensas 
até Fevereiro de 1889, as sessões

ordmarias d'esta sociedade litteraria —

uma das mais prosperas que conta a pro-

viucia que é constituída pelos briosos

aluinnos dojnstituto Parauaense.

Foi este grêmio de moços que, no in-

tuito de acabar com todos os preconcei-

tos e superstições, que ainda subsistem
J - J . .«nnlnnll flllk +lt lllí' I

GENERAL 030 RIO

No dia í deste inez completou-se 9 an-

os que falieceu no M o de Janeiro o in-

iftto general Osorio, uma das glorias do

xijrcito nacional e da nação brazileira.

JORNAES

Temos recebido « A Republica .. e o

«Site de Marco» da capital ; o «Treze de

Maio», de Paranaguá; o «Labor» de An-

tonina : o «Diabiuho», da capital ; ea

«Palavra», do Desterro.

Agradecemos a pennuta 
ile tão dis-

tiuctos collegas,

CORRIGENDA

No numero passado da nossa folha no

artigo «A Mulher» passaram-nos 
alguns

erros que prejudicaram o sentido. Corri-

jamos 
: em vez de—O amor de [ilha que

a diviso, —leia-se—O amovde filha qu&

a divinüa ; em vez de confortos—leia-se

combates', em vez de —Morreu suffocada

leia se—dlorrjr suffocada.

tos e superstições, que amúa suDsistem ,

na nossl sociedade, resolveu substituir,(ponderam em onlhan-es pala 
„ de


